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Praças
As praças da Vila Tibério 

e região têm um problema em 
comum, mato alto e podas  de 
árvores não recolhidas. Muitas 
pessoas jogam entulho confun-
dindo a galhada como ponto de 
descarte.

O problema da Coração de 
Maria é a falta de iluminação e a 
presença de andarilhos. Na Fran-
cisco Schmidt o problema é social 
e requer ação conjunta imediata 
dos órgãos competentes.

O ponto positivo é a união dos 
moradores para limpeza e conser-
vação das Praças José Mortari e da 
Pedreira Santa Luzia.

Fernando Braga

Oprimeiro contato com 
a Vila Tibério pode 
causar a um novato 

estranhamento e insegurança 
em relação às suas expectati-
vas sobre o futuro, mas ainda 
assim é possível vislumbrar 
uma longa estadia nesse bair-
ro. Percebe-se logo de início 
que a vida ali tem o charme 
da mistura, o lugar é multir-
racial, multicultural, tudo é 
“multimuito”. E o espírito 
transgressor de um jovem 
sonhador observa também ali 
que os bons sentimentos não 
são apenas peculiaridades 
psicológicas. São atitudes 
sólidas. Isso fascina e firma a 
determinação de criar raízes. 
E assim é... Amor à primeira 
vista. 

Passado a primeira im-
pressão vem os convites para 
os cafezinhos caseiros que 
adicionados ao calor humano 
simboliza bem o resultado 
da miscigenação local, assim 
como também os convites 
para a macarronada, o chur-
rasco e a cervejinha. Uma bela 
mistura de cores, de cheiros 
e sabores que constrói em 
todos, motivos de satisfação. 

É gente de todos os lugares, 
convivência harmoniosa faz 
a todos se despir de qualquer 
preconceito. As experiências 
adquiridas fazem com que o 
mundo de encantamento se 
amplie a cada dia. Tem-se 
muita sorte por desfrutar dessa 
diversidade que representa os 
vários “brasis” e continentes 
existentes na Vila. 

É um conforto muito gran-
de saber que o modo de ver e 
pensar o mundo tem fortes in-
fluências neste local. Conhecer 
e conviver com pessoas como 
os “seus” e as “donas” e tantos 
outros nos fazem melhores. 

As vivências neste bairro 
possibilitam aprendizados, 
entende-se o valor das diferen-
ças, descobre-se imperfeições, 
que somos seres inacabados, 
o que evidencia a grandeza de 
saber viver nas divergências, 
saber que os obstáculos que 
a vida oferece são estímulos 
para arquitetar o espetáculo 
da tolerância, e dessa forma, 
nessa construção humana 
consentir um pouco de Deus 
em si. Só assim, adquire-se 
habilidade de não permitir que 
os interesses pessoais, as sim-

patias e as antipatias furtem a 
possibilidade de servir.

Nota-se na Vila que as pres-
sas de alguns são antagônicas 
com as demoras dos outros, são 
os contrastes entre o moderno 
e o antigo, entre os agoras e as 
saudades, mas o bom é saber 
que toda essa dinâmica chama-
da vida, adquire formas de es-
peranças, que se convertem em 
uma energia boa, que motiva a 
todos a darem continuidade na 
busca dos seus sonhos. Aliás, 
essa riqueza de significados 
se faz presente na fé, na gra-
tidão e na generosidade, e são 
estes os sentidos maiúsculos 
que temperam os motivos do 
acolhimento proporcionado 
por essa gente que ali vive e 
trabalha.

Pois bem! Assim é a Vila 
Tibério dos serviços, dos es-
portes, da religiosidade, das 
escolas, dos sabores, dos amo-
res, das contradições, das 
pressas, das calmas. Assim são 
todos recolhidos no conforto 
da dúvida, vendo o tempo 
perder a pressa na certeza 
que hoje todos são um pouco 
mais Vila!

Carlos Noccioli

OPosto do Trevinho operava a pleno 
vapor, por volta de 1970, na Rua Rio 
Grande do Sul com a Av. Zerrenner, em 

frente onde hoje funciona a Pizzaria Cascata.
Era uma tranquila tarde de domingo quando 

dois psicólogos recém-formados entraram no 
posto e na hora de brecar, o motorista trocou 
o pedal e acelerou, acertando em cheio uma 
bomba de gasolina principiando um incêndio.

O aviso de que o posto de gasolina estava 
pegando fogo e que iria explodir o quarteirão 
ecoou e os vizinhos começaram a gritar pedin-
do para que todos saíssem de suas residências.

Na casa de Dona Cida, na Travessa Laure-
ano, a cem metros do posto, estava de repouso 
absoluto a sua irmã, Dirce, que se restabelecia 
de uma cirurgia no estômago, que na época era 
muito invasiva.

Com o alerta, as visitas e também os donos 
da casa, correram e esqueceram-se da paciente. 
Quando todos já estavam na Rua Epitácio Pes-
soa, na direção oposta ao acidente, souberam 
que o fogo já estava controlado.

Foi quando se lembraram da paciente. Mas, 
para surpresa de todos, Dirce, com dezenas de 
pontos na barriga, também estava entre eles. 
Com medo do quarteirão explodir.

Fernando Braga

O dia em que o 
Posto do Trevinho 

quase explodiu

CRÔNICAS

A Vila dos agoras e das saudades!



3* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 A b r i l  d e  2 0 1 8

SAÚDE PÚBLICA

Fotos Fernando Braga

As obras de recapeamento 
que tiveram início e 
março chegaram à Vila 

Virgínia. 
Com investimentos na 

ordem de R$ 3.189.985,02, 
provenientes da Agência De-
senvolve SP, 18 bairros passam 
pela intervenção. Estão sendo 
recapeados 54 trechos e ruas 
de diversos bairros da cidade.

A Vila Tibério foi con-
templada com apenas mil e 
quinhentos aproximadamente 
de asfalto novo.

Ruas que cortam a Vila, 

ligando o Centro aos bairros 
da Zona Oeste, e são corre-
dores de ônibus como a Luiz 
da Cunha, Martinico Prado, 
Joaquim Nabuco, Jorge Lobato 
e Padre Anchieta, não foram 
lembradas.

Uma nova licitação será 
aberta para o recapeamento de 
outros trechos da cidade. A Se-
cretaria de Infraestrutura prevê 
recapear pelo menos mais dez 
quilômetros de vias.

Esperamos que a Vila Ti-
bério possa ter mais trechos 
recuperados.

Recapeados quatro 
trechos de ruas da Vila

Trechos de ruas que receberam recapeamento 
na Vila Tibério (cerca de 1,5 quilômetro):

l  Augusto Severo, entre a Luiz da Cunha e 
Aurora.
l Castro Alves, entre a Luiz da Cunha e Barto-
lomeu de Gusmão.
l  Gonçalves Dias, entre Martinico Prado e 
Aurora.
l Rodrigues Alves, entre a Rotatória Amim Calil 
e Joaquim Nabuco.

Limparam o Casarão
O Casarão da Albert Einstein 

com a Visconde de Taunay foi 
limpo, por ordem do Ministério 
Público. Foram retirados 12 
caminhões com diversas coisas.

São desencontradas as infor-
mações sobre o que aconteceu 
com o morador / invasor. 

A Justiça vai definir o destino 
do Casarão.
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FAMÍLIA FÁVERO

O patriarca Jordão Favero com a esposa Cecília Codognoto Favero (no centro, acima das meninas com fitas no cabelo) com filhos, noras, genros e netos. Foto de 1942 na chácara da família Favero

1ª fileira:
1 - Dozolina (Nina) Gentil
2 - Olivia Favero
3 - Elvira Gentil
4 - Iolanda Favero
5 - Aurélio Zeferino
6 - Eugênio Zimmermann
7 - Etore Gentil
8 - Henrique Zimmermann
9 - Aurélio Gentil
10 - Domingos Favero
11 - João Favero
12 - Victório Favero

3ª fileira:
1 - Inês Favero
2 - Dalva Gentil
3 - Elza Favero
4 - Josephina Favero Zampollo
5 - Adelaide Favero Zimmermann
6 - Mariana Favero Gentil
7 - Cecília Codognoto Favero
8 - Jordão Favero (patriarca)
9 - Maria Toneto Favero
10 - Assunta Ferdinando Favero
11 - Walter Zimmermann
12 - Victor Favero
13 - Waldomiro Zampollo
14 - Mário Zampollo

2ª fileira:
1 - Victória Gentil
2 - Thomás Cicilini
3 - Irena Gentil
4 - Nair Favero
5 - Antôn      io Fávero
6 - Orestes Gentil
7 - Reinaldo Zampollo
8 - Aurora Gentil
9 - Cecília Zimmermann
10 - Aparecida Zimmermann
11 - Olga Zampollo
12 - Victório Favero

4ª fileira:
1 - Helena Favero
2 - Mafalda Zimmermann
3 - Aurélia Gentil
4 - Lica Cicilini
5 - Irman Favero
6 - Diva Favero
7 - Vicente Favero
8 - Antônio Zampollo
9 - José Zampollo
10 - Carlos Zimmermann

Jordão Favero nasceu em Treviso, na Itália, e veio com a família 
para o Brasil em 1889. De Santos vieram para Ribeirão Preto e de-
sembarcaram na Estação do Barracão. Foram trabalhar em fazendas 
de café na região. Dois irmãos mais velhos foram para a Argentina.

Jordão, depois de muito trabalho, com a economia de toda a 
família, comprou uma área acima do Córrego Antartica, ao lado 
onde hoje fica a Avenida Paranapanema. Formou uma chácara de-
pois de desbravar a área e plantar frutíferas e qualidade, que eram 
despachadas para o porto de Santos com destino à França. Jordão 
morreu no ano de 1958.

A esposa, Cecília Codognoto, nasceu em Udine, na Itália. Veio 
para o Brasil com a família e, depois de passar por uma fazenda, 
foram morar em uma chácara vizinha à de Jordão Favero.

Casaram-se e tiveram os seguintes filhos: Domingos, Mariana, 
Victório, Adelaide, João e Josephina.

Foto Arquivo da Família  Zampollo
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ABANDONO
Câmara abre Comissão Especial de Estudos
para tratar da destinação do Lar Santana

Objetivos:
1) Indicar, após ouvir lideranças, da melhor escolha de ocupação do imóvel
2) Estudar e indicar caminhos de preservação do patrimônio através de
    projetos, programas e Leis de incentivo, estadual e federal.
3) Levantar todas as necessidades estruturais e demais custos do imóvel
4) Estudar e propor caminhos paliativos até sua destinação
5) Cobrança e monitoração imediata de limpeza e segurança do local

A prefeitura mentiu mais 
uma vez para população 
da Vila Tibério; como 

é de ciência dos moradores do 
bairro, fomos proponentes de três 
audiências públicas para escolher 
junto com a coletividade da Vila, 
a melhor destinação para o histó-
rico imóvel do Lar Santana.

A nossa proposta inicial era 
pela instalação de um AME 
(Ambulatório Médico de Espe-
cialidade) ou a transferência do 
Arquivo Público para o local, 
assim como a Administração 
Regional da Vila Tibério.

Na ocasião em nome do go-
verno, secretários disseram em 
público, que, o Lar seria ocupado 
pela secretaria da saúde e pela 
Administração Regional da Vila.

Embora, não fosse o que que-
ríamos, já era um alívio, pois, de-
vido ao abandono do local, além 
da depredação e perda histórica 
de parte da cidade, os moradores 
da região sofrem com a falta de 
higiene e de segurança.

Agora o Governo, de forma 

desrespeitosa, muda mais uma 
vez aquilo que apalavrou diante 
do povo, configurando uma falta 
de compromisso com a política 
participativa e demonstrando, so-
bretudo, falta de republicanismo, 
quando de maneira monocrática, 
informa que “ainda avalia a me-
lhor destinação”.

Diante disso, aprovamos na 
Câmara Municipal uma Comis-
são Especial de Estudos para 
tratar dentro da Casa de Leis, 
a melhor destinação, abrindo a 
palavra para quem deveria ter, 
o povo, e contudo, cobraremos 
diariamente a ocupação do imó-
vel que a cada dia se perde pela 
degradação promovida pela 
inércia da prefeitura.

O Lar foi cenário de um dos 
episódios mais marcantes da 
história da ditadura (1964-1985) 
em Ribeirão. Foi naquele local 
que os militares fizeram a prisão 
da madre Maurina Borges da 
Silveira, a única religiosa a ser 
presa na ditadura.
Alessandro Maraca - Vereador

Prefeitura mentiu sobre o Lar Santana
ARTIGO

Audiência no dia 25/4
Prefeito Nogueira em visita ao Lar Santana em fevereiro de 2017

Educação pode 
ocupar o prédio

A Prefeitura de Ribeirão 
Preto informa que o Lar 
Santana será ocupado com 
o Centro de Formação da 
Secretaria da Educação e  
o Centro de Formação dos 
Servidores, da Secretaria 
de Administração. Está em 
estudo a instalação no local 
da área de manutenção da 
Secretaria da Saúde.

Foto Rubens Okamoto

CEE será presidida pelo vereador Alessandro Maraca

Uma audiência para discutir 
a melhor destinação do Ar-
quivo Público e Histórico 

de Ribeirão Preto foi marcada pelo 
vereador  Marcos Papa, às 18h30 
do dia 25 de abril, no plenário da 
Câmara Municipal. 

Foram convidados as secreta-
rias da Cultura e do Planejamento, a 
direção do Arquivo Público e mem-
bros da Associação dos Amigos 

do Arquivo Público. O arquiteto 
e historiador Marcelo Gouveia de 
Araújo vai apresentar um projeto 
de restauração do Lar Santana para 
que seja ocupado pelo Arquivo. O 
projeto preserva o porão, a capela 
e uma sala onde ficará o presépio.

O local seria um centro cultural 
com o Arquivo ocupando o prédio 
principal e o Museu da Imagem e 
do Som os antigos dormitórios.
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FOTOGRAFE AVES Faça o registro de passarinhos e de aves maiores nas praças e 
parques da região da Vila Tibério e envie para o Jornal da Vila 

(jornaldavila@gmail.com) Vamos publicar as melhores e as mais inusitadas

PERIQUITOS, ANU, GARÇA PESCANDO
E BENTEVI EM CIMA DA CAPIRAVA

TUDO NO PARQUE MAURÍLIO BIAGI
Fernando Braga fotografou a 

farra dos Periquitos na florada de 
uma palmeira, um solitário Anu 
descansando sobre um galho, e

a Garça tentando pescar o almoço 
enquanto um Bentevi está pousado 

sobre uma Capivara, que 
descansa com o bando às margens 

do córrego Laureano.

MARITACAS NO FIO
Isabela Tosetti fotografou 
uma casal de Maritacas na 
frente de sua casa.

TUCANO NA AQUARELA
Saulo Michelin retrata bri-
lhantemente um Tucano, 
usando a difícil técnica da 
aquarela.
Parabéns ao artista gráfico!
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Fotos Fernando Braga

Nas manhãs de domingo, as bancas da Vila 
Tibério ficam com as calçadas lotadas com crian-
ças, jovens e adultos trocando figurinhas.

Em toda Copa do Mundo, os álbuns de fi-
gurinhas entusiasmam milhares de pessoas. Em 
Ribeirão, várias pessoas têm coleção  de diversas 
copas, além de outros álbuns de campeonatos e 
artistas.

Antigamente era comum o jogo chamado 
“bafo”, onde os colecionadores apostavam colo-
cando as figurinhas com a face voltada para baixo 
e cada um batia com a mão em cima ganhando 
as figurinhas que ficassem com a face para cima. 
Parece que este jogo ficou no passado.

MANCADAS
Nos últimos três Mundiais, as publicações 

da Panini cometeram equívocos ao antecipar as 
convocações nas figurinhas.

A Seleção Brasileira teve jogadores que aca-
baram não disputando a Copa e estão em álbuns 
nas três últimas edições. Em 2006, Roque Júnior 
foi substituído por Lúcio, Juan, Cris e Luisão. 
Júlio Baptista perdeu a vaga para Kaká, Ronal-
dinho, Juninho Pernambucano e Ricardinho. E 
Renato, viu Emerson, Zé Roberto, Gilberto Silva e 
Edmílson (depois substituído por Mineiro) serem 
convocados.

Em 2010, mais três erros: André Santos ficou 

fora dos planos de Dunga por indisciplina; Michel 
Bastos e Gilberto foram escolhidos. Adriano caiu 
muito em 2010 e viu Grafite ocupar seu lugar. E 
Ronaldinho, no Milan, acabou na lista de espera; 
Elano, Kaká, Ramires e Júlio Baptista foram os 
meias convocados.

A edição de 2014 só trouxe um erro: Robinho, 
que foi trocado por Bernard na lista final.

Na atual edição, Filipe Luís deve ser o nome 
da vez: o lateral está no álbum, mas teve uma 
fratura na fíbula da perna esquerda e está prati-
camente fora da Copa de 2018. Outra figurinha 
não garantida é a do meia Giuliano, apesar de 
convocado para os últimos amistosos.

Febre da figurinha da Copa do Mundo
toma conta de crianças e marmanjos

Pedro Pacube Gabriel da Silva 
e seu álbum da Copa da Rússia

Banca 2000, na Praça Coração de Maria, e Banca da Oracilda, na Praça José Mortari, são pontos de troca de figurinhas aos domingos
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Raio-x de nossas praças

Praça Santa Luzia

Praça Amali Macarron 
Salim, localizada entre 

as ruas Guilherme Schmidt, 
Piratininga, Roque Nacarato 

e Manoel Duarte Ortigoso, 
no Jardim Antártica

A Praça tem 
academia de 
ginástica e os 

moradores cuidam
de parte da área

Pessoal usa o 
local como ponto 
de descarte de 

galhada e de lixo

A Prefeitura 
demora para re-
colher as galha-
das e o descarte e 
não poda a grama 
regularmente.

Fotos Fernando Braga
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Fotos Fernando Braga

Raio-x de nossas praças

Praça da Pedreira
M oradores da Praça da 

Pedreira, localizada na 
Rua Albert Einstein, no 

Jardim Santa Luzia, realizam poda 
da grama regularmente. 

Sílvio Fernandes dos Santos, o 
Silvão, foi dono do bar onde hoje 
funciona o Toco’s Bar. Ele tem 
um mini buffet que atende festas, 
aniversários e confraternizações. 
Samuel Santos da Cruz é bombeiro 
de aviação e Clóvis faz mudanças.

Eles plantam mudas de árvores 
e cortam a grama com mão de obra, 
equipamento e gasto de combustí-
vel pago por eles.

A praça não conta 
com água. No tempo 
da seca, muitas 
pessoas trazem água 
em galões para que as 
mudas não morram.

Eles deixam a grama 
cortada secar e 

usam como adubo 
orgânico nas 

mudas plantadas
na encosta



10 A b r i l  d e  2 0 1 8 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

Raio-x de nossas praças

Praças do Sumarezinho

Fotos Fernando Braga

Praça Anacleto Bianchi

Praça Edimundo Novas, 
no Jd. Santa Luzia

Praça Eurípedes 
BarsanulfoA população 

colocou vasos em 
alguns pontos da 
praça para embe-
lezar o local.

A galhadas estão por todos os cantos 
da praça. Segundo vizinhos, faz uns três 
meses que a Prefeitura não recolhe os 
galhos cortados na praça e também que 
moradores trazem de longe.

Apesar de um orador das proximidades podar regularmente a grama, uma 
grande galhada está na esquina da rua Capitão Pereira Lago com a Manoel Duarte 
Ortigoso há pelos menos três meses. A Prefeitura esqueceu do local.

A Praça foi reformada há pouco tempo, mas, como é 
comum em Ribeirão Preto, as galhadas não são recolhidas 
regularmente, deixando o local com aspecto de abandono.

A Praça Edmundo Novas fica 
entre as ruas Capitão Pereira 

Lago, Maracaju, Carlos 
Aprobato e Manoel Duarte 

Ortigoso.

A Praça Anacleto Bianchi fica 
entre as ruas Albino Camargo 

Neto e Lindoro Vicente 
Santana.

A Praça Eurípedes Barsanulfo 
fica entre as ruas José Hanna, 

Prof. Hoehne e 
Maria Cenedesi Bredariol.
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Raio-x de nossas praças

Praça Francisco Schmidt

A Praça tem unidade 
de saúde, agência 

bancária, hotel, ponto 
de táxi, banca de 

revistas e fica ao lado 
da Rodoviária

Uma fonte “luminosa” abandonada e uma
locomotiva usadas como sanitário, motel,
dormitório e esconderijo. Na praça moram
usuários de drogas e andarilhos.  As pessoas 
têm medo de passar pelo local até durante o dia. 
A praça está muito suja, as embalagens de marmitex 
são descartadas por todo canto (principalmente 
na fonte e na Maria-Fumaça) e as galhadas não são 
recolhidas. O busto de bronze e os medalhões do 
monumento a Francisco Schmidt foram roubados 
há muitos anos. O busto de cimento, feito pelo escultor 
Thirso Cruz, foi colocado no local mas foi quebrado.

Fica entre a Av. 
Jerônimo Gonçalves, e 

as ruas Augusto Severo, 
Luiz da Cunha e 
Santos Dumont

Fotos Fernando Braga
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Raio-x de nossas praças

A Praça tem academia de ginástica, 
ponto de táxi, banca de revistas, 
e fica em frente a duas agências 
bancárias, à Igreja NS do Rosário 

e à EE Dona Sinhá Junqueira. 
É ponto de passagem durante o dia.

Durante a noite, a praça fica dominada pela escuridão e pelo medo
(mais de 70% das lâmpadas estão queimadas). Diversos bancos estão 
quebrados, em pontos com galhadas e descarte em geral, e em vários 

pontos a infestação de formigas se torna visível com formigueiros 
atingindo mais de um metro de altura. O busto de Tibério precisa ser 

restaurado. Andarilhos habitam a praça trazendo insegurança.

Praça Coração de Maria insegura
Localizada entre as ruas Conselheiro Dantas, Rodrigues Alves, Luiz da Cunha e Martinico Prado, é o coração do bairro

Um passado glamuroso, 
com cinema e “footing”, 

praça vive hoje momento de 
abandono pelo poder público

Sem iluminação, pessoas 
têm medo de passar pela praça 

e até de frequentar a Igreja 
durante o período noturno

Fotos Fernando Braga

EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
CALDAS NOVAS
15/6/18 a 19/6/2018
CALDAS NOVAS

5/7/18 a 9/7/2018
TERMAS DE UBATAN

31/8/18 a 1/9/18
CAMBORIÚ

(Beto Carrero incluso)
9/10/18 a 14/10/18

GUARUJÁ  Hotel Guarumar
14/11/18 a 18/11/18

GUARUJÁ  Hotel Ferrareto
14/11/18 a 18/11/18
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Raio-x de nossas praças

Praça José Mortari
Fotos Fernando Braga

A praça fica entre as ruas Padre 
Anchieta, Monte Alverne, 21 de 
Abril e Dois de Julho.
O tráfico foi controlado com 
ações periódicas da PM.

As galhadas estão acumuladas 
há três meses num canto da 

praça esperando o recolhimento.
Algumas pessoas jogam entulho 

e até lixo junto à galhada

Moradores e empresários do entor-
no da Praça José Mortari, sob a 
coordenação de Edgar Sandrini, 
colaboram com pequena quan-
tia mensal para conservação 
do local.

Além da coleta 
de lixo e varrição 
diária, feitas pelo 

casal André e Helo-
ísa, foram cimentados 
os buracos que Daerp 

deixou quando consertaram vazamento no 
entorno da falsa seringueira e na calçada 
da Rua 21 de Abril. Foram cimentados 
também oito buracos grandes no asfalto da 
Rua Dois de Julho. Um banco da praça que 
foi atingido por um galho de flamboyant 
foi consertado.

O praceiro estava afastado por motivo 
de saúde e se aposentou e todos sabem que 
nenhum jardineiro será colocado no lugar.

Sandrini apresenta um balanço mensal 
com a destinação do dinheiro arrecadado.

Domingo de manhã é dia do encontro matinal canino

O casal Heloísa e André fazem a varrição e recolhem objetos diariamente A montanha de galhada e de lixo está cada dia maior
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10 mil exemplares

O professor Antônio Alves de Bar-
cellos nasceu em Claraval (MG), 
em 15 de outubro de 1938. Talvez 

por ter nascido no dia que se homenageia 
os professores, essa tenha sido uma meta 
que ele sempre buscou em sua vida. 

Viveu entre Franca e Passos na sua 
adolescência e começo de idade adulta 
trabalhando em serviços na indústria cal-
çadista e complementando a renda como 
percussionista da Orquestra de Passos e 
posteriormente baterista na noite de ambas 
as cidades tendo acompanhado artistas 
como Caubi Peixoto e Ângela Maria que 
passavam por essas cidades e eram acom-
panhados por músicos locais.

A música o acompanhou uma boa parte 
do início da vida adulta. 

No final da década de sessenta, se 
mudou para Ribeirão Preto onde conheceu 
Edna Acrani. Juntos tiveram dois filhos 
(Cláudia e Jefferson) e no período em Ri-
beirão Barcellos desenvolveu várias ativi-
dades profissionais, dentre elas, vidraceiro, 
pintor e vários serviços de manutenção. 

Após completar tardiamente o ensino 
fundamental e médio, conseguiu trabalho 
primeiro no departamento administrativo 
da Nestlè e posteriormente foi trabalhar 
como vendedor e supervisor da Boehringer 
Ingelheim, período este em que sofreu um 
acidente que lhe fez perdeu a visão de um 
dos olhos.

Mesmo assim desempenhou a função 
de vendedor por um longo período, até 
conseguir se matricular e cursar Economia 
na Centro Universitário Moura Lacerda. 
Ao término da graduação, logo ingressou 
como docente no próprio Moura Lacerda. 
Tendo lecionado por longo tempo lá, e na 
sequência atuou como professor univer-

sitário na maioria das universidades de 
Ribeirão Preto, em diversas graduações. 

Exerceu a função até o fim da sua 
vida de maneira apaixonada e fez parte 
da formação de vários profissionais, tanto 
em Ribeirão Preto quanto em Passos, onde 
também lecionou. Já com a saúde abalada 
tornou-se mestre pelo Centro Universitário 
Moura Lacerda. 

O professor Barcellos se reaproximou 
da música no início da década de 1980, 
já que havia se afastado em função do 
trabalho e também das suas funções aca-
dêmicas. Nessa retomada se aproximou de 
inúmeros músicos da cidade de Ribeirão, 
Newton Barbosa Pinto, Bia Mestriner, 
Bueno, Bilo e durante muito tempo a 
Orquestra Sul América de Jaboticabal, 
onde retornou à percussão e fez inúmeros 
bailes nas décadas de 1990 e também no 
começo de 2000.

Em 2003 o professor nos deixou, mas 
seu legado na música e também na acade-
mia seguem através do seu filho Jefferson, 
que além de fotógrafo é também professor 
universitário há mais de 21 anos, além de 
seu neto Leandro, que também leciona 
vídeo e cinema para crianças e é baterista 
em três bandas. Barcellos deixou também 
as netas Cíntia, psicóloga, e a  jovem Alice 
ainda no ensino fundamental. 

Toda sua história e a da sua família 
passa pela Vila Amélia, lugar onde ele 
conseguiu comprar um terreno no fim dos 
anos sessenta na rua Santo André, onde 
construiu uma casa que abrigou e foi ali-
cerce de toda a sua família. Uma casa cheia 
de amor e música que continua no mesmo 
lugar recebendo filhos, genros, cunhadas e 
netos celebrando a lembrança do professor 
e a vida da Dona Edna.

Oprofessor Jefferson Bar-
cellos começou a fo-
tografar em função da 

Universidade. É formado em 
Comunicação Social pela Unaerp 
após ter abandonado o curso de 
História na Universidade Federal 
de Ouro Preto. Fez especializa-
ção em Educação e tem mestrado 
em Antropologia pela PUC/SP. 

Atualmente faz doutorado na 
Unesp, campus de Bauru, na área 
de Mídias e Novas Tecnologias. 

Trabalhou como repórter 
fotográfico para os jornais Folha 
de SP (Folha Ribeirão e Folha 
Nordeste), Tribuna e também 
para o Jornal A Cidade. 

É professor nas áreas de Fo-
tografia e Imagem há mais de 21 
anos. Trabalha no Centro Univer-
sitário Barão de Mauá, e passou 
pelas seguintes universidades 
da cidade e da região: Unaerp, 
Unifran, Centro Universitário 
Moura Lacerda, Uniseb e Estácio 
Ribeirão Preto. Foi docente por 5 
anos na Faculdade de Fotografia 
do Senac em São Paulo, onde 
também trabalhou por 3 anos 
para a Revista E, do SESC SP. 

É baterista há muitos anos e 
toca na banda de Blues Going 
Home.

“Herdei do meu pai esse 
amor”, diz Jefferson.

Elisabete Rissato Narciso, antiga gerente da UBS Vila Tibério, conferiu os 10 mil exemplares 
(50 fardos com média de 200 jornais), do Jornal da Vila nº 150, de março de 2018

PROFESSOR BARCELLOS DEIXOU 
UM LEGADO INESTIMÁVEL

Jefferson é professor e também baterista

Professor Barcellos com o filho Jefferson

Foto Newton Barbosa
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JV entrevista Ricardo Ribeiro

Foto Fernando Braga

Ricardo Ribeiro, de 77 anos, 
foi presidente do Botafogo 
nas gestões 72/73 e 98/2001. 

Na última gestão ele é acusado de 
deixar dívida de aproximadamente 
55 milhões com o Banco Axial.

“Eles não pagaram nada da 
dívida. Não pagaram juros, não 
pagaram nada, deixaram a coisa 
lá. Depois, fizeram mais dívidas 
e deu no que deu. Venderam o 
Poliesportivo, ficaram com mais 
dívida ainda”, diz Ricardo Ribeiro 
em entrevista exclusiva ao Jornal 
da Vila.

Na primeira gestão o Estádio 
Santa Cruz ainda não estava termi-
nado. “Na época, fomos ajudados 
pelo José Ermírio de Morais, então 
presidente da Federação Paulista 
deu uma grande quantidade de ci-
mento para concluir a arquibancada 
das cativas. Fizemos as cabines de 
imprensa, concluímos a entrada 
e a cobertura. Nessa época deixei 
vários jogadores comprados por 
mim, pagos. Alexandre Bueno, 
que foi vendido no final da ges-
tão, Maritaca, Júlio Amaral, João 
Carlos Motoca. Foi uma base boa 
que ficou.

Ricardo Ribeiro voltou a ser 
presidente por mais duas gestões: 
em 98/99 e 2000/01. “Subimos da 
série B para a série A, do Brasilei-
rão. Um dos jogadores que atuaram 
nesta campanha foi o Júnior, hoje 
técnico conhecido como Dorival 
Júnior. Fomos campeões da série 
A2, do Paulista, subindo para a 
série A1, e o Botafogo foi vice-
-campeão do Paulistão em 2001”.

Sobre a dívida com o Banco 
Axial, Ricardo afirma que “o Bota-
fogo sempre teve dívidas. Sempre 
esteve na série A, série B. Quando 
eu assumi, tenho até os documentos 
assinados em casa pelo presidente 
do Conselho, tinham dívidas tra-
balhistas, de até oito, nove, vários 
meses de salário, para o Tiri, para o 
Sebinho, para jogadores. O pessoal 
que entrou fez um bom negócio 
para o Botafogo. Agora falar que o 
Botafogo tinha dívidas. As dívidas 
eles nunca pagaram. Quando ven-
deram o Poliesportivo era outra 
dívida”. 

Sobre transformar o Botafogo 
em SA, Ricardo Ribeiro diz que 
“futebol no Brasil ficou muito caro, 
ficou muito difícil o clube sobrevi-
ver. Além de trabalhar muito você 
tem que ter um pouco de sorte e 
habilidade para montar o time. O 
salário dos jogadores está muito 
alto. Hoje, um jogador de time 
grande pode valer todo o elenco de 
um time o interior”.

Sobre o Campeonato Paulista 
diz que “a CBF, cada ano que pas-
sa, vai diminuindo o espaço para 
os campeonatos regionais e isso é 
muito ruim para o nosso futebol. 
Antigamente tinha primeiro e 
segundo turno, o clube tinha mais 
renda também”.

PATRIMÔNIO
“O importante para um clube de 

futebol não é ter um patrimônio. Se 
fosse importante ter um patrimônio 
um dos maiores times do Brasil 
seria o Juventus ou a Portuguesa. E 
nenhum deles vai bem no futebol. O 
Corinthians nunca teve patrimônio. 
Tem agora nestes últimos anos. Ele 
sempre se identificou com o povo. 
Não é por causa de estádio”, diz 
Ricardo.

HINO DO BOTAFOGO
Sobre o Hino,  Ricardo fala que 

“em 1972 o Botafogo não tinha 
uma música oficial. Foi organiza-
do um concurso para escolher um 
hino. Participaram umas 20 mú-

VICE-CAMPEONATO
Ricardo conta uma história: 

“aquele campeonato que fomos 
vice-campeões do Paulista, em 
2001, tinha um jogo do Corinthians 
contra o Santos. O Corinthians não 
tinha nenhum jogador pendurado 
para o próximo jogo. Era o último 
jogo para decidir se ia para a final 
ou não. 

O Santos tinha seis jogadores 
pendurados e o Botafogo tinha três. 
O Santos jogou contra o Corin-
thians e se ele ganha ia jogar a final 
sem seis jogadores. O Corinthians 
fez um gol no último minuto e veio 
jogar inteiro, com todos os joga-
dores contra o Botafogo. Naquele 
dia pensei que seria difícil ganhar 
o campeonato”.

FEITIÇO DA VILA
Ricardo Ribeiro foi sócio do ca-

beleireiro e colunista social Bruno 
de Lacerda no Restaurante Feitiço 
da Vila. A casa noturna funcionou 
nos anos 70 onde antes foi o Caneca 
de Prata, na esquina da Martinico 
Prado com a Castro Alves. Tinha 
atrações musicais com o Zé da 
Conceição no violão e Leninha 
Liporaci cantando.

“Deixei tudo parcelado, mas as administrações 
posteriores não pagaram a dívida”

sicas e o jurados, escolhidos pelo 
Conselho, elegeram a música do 
Horvildes com minha letra. Falo da 
Vila Tibério e que o time é orgulho 
de Ribeirão. É um dos clubes do 
interior que mais tempo ficou nas 
divisões principais”.
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Depois de uma partida con-
turbada, cheia de brigas 
fora e dentro de campo em 

Bauru, Noroeste e Sertãozinho fa-
riam a decisão na semana seguinte, 
no Estádio Frederico Dalmazo, 
para definir qual seria o time que 
ascenderia da intermediária para 
a Divisão Especial (hoje A1) na 
temporada de 1986, após passar 
pelo quadrangular final daquela 
competição.

Chegando ao Estádio Alfredo 
Castilho, o Comendador sertanezi-
no chamou o comandante da Policia 
Militar e entregou seu revólver 
38, afirmando estar em “missão 
de paz” naquele jogo, para depois 
então, se dirigir ao vestiário da 
arbitragem, onde queria ter uma 
“palavrinha” com o apitador da 
partida, carregando uma mala 007, 
que foi interpretada pelos dirigen-
tes noroestinos, como tentativa de 
suborno, começando ali  a primeira 
confusão, que envolveria a grande 
decisão entre as duas equipes...

Agressão aos membros da 
imprensa, depredação do ônibus 
da delegação e até tiros para o alto, 
além de tumulto entre os jogado-
res das duas equipes, foi o que 
se verificou no primeiro jogo em 
Bauru, que terminou com vitória do 
Norusca, fazendo com que durante 
a semana, várias declarações sobre 
o tratamento a ser dado aos visi-
tantes em Sertãozinho, colocaram  
a Federação em estado de alerta, 
principalmente após entrevista de 
determinado dirigente para a Rádio 
Alviverde, afirmando que todos 
ficariam em paz no segundo jogo.... 
paz de onze caixões para o descanso 
eterno dos jogadores adversários...

No “Fredericão”, o Touro bus-
cava o resultado a qualquer custo, 
para forçar o terceiro jogo, mas no-
vamente o Norusca saiu na frente, 
e quando o time sertanezino dava 
mostras  que poderia chegar ao em-
pate,  Sidney Aveiro marcou pênalti 
a favor do adversário, explodindo 
a revolta geral dentro do estádio, 
cujos torcedores iniciaram manobra 
para derrubar o alambrado e invadir 
o gramado...

Ao ver o alambrado ser dobrado 
igual uma folha de papelão, o api-
tador saiu em desabalada carreira 
rumo aos vestiários, jogou-se no 
túnel como se desse uma ponta para 
dentro de uma piscina e somente 
conseguiu deixar o local horas de-
pois, com cortes nos joelhos e até 

na cabeça... O Noroeste também 
abandonou o gramado e fugiu para 
os vestiários...

Na segunda-feira, um dirigente 
do clube foi enviado à Federação, 
para apurar o conteúdo do relatório 
do juiz e cobrar junto ao TJD a re-
alização de uma nova partida, mas 
errou de sala e entrou no departa-
mento de arbitragem, onde Dulcídio 
Boschilla datilografava relatório 
do jogo em que havia trabalhado, 
quando perguntou ao dirigente o 
que havia acontecido em Sertãozi-
nho... Ainda no calor da emoção, a 
resposta veio rápida: “Aconteceu 
que só tem ladrão no quadro de 
árbitros aqui da Federação...”, - e 
não teve tempo para completar o 
raciocínio, pois foi tirado da sala a 
força e desceu cinco andares sendo 
empurrado pelo polêmico árbitro, 
até ser colocado para fora do prédio 
da entidade...

Em sua fazenda, o presidente do 
Touro aguardava ansioso por notí-
cias, e, às 17 horas sintonizou em 
seu aparelho Transglobe, as ondas 
curtas da Rádio Bandeirantes, que 
fazia programação especial para o 
interior, quando ouviu o repórter 
João Zanforlin relatar aos ouvintes 
a “expulsão” de seu  dirigente,  do 
prédio da Federação, quando então 
solicitou ao seu assessor de impren-
sa, meios para dar uma entrevista na 
Rádio Globo...

Osmar Santos abriu espaço, e 
não perdeu oportunidade em fazer 
perguntas que induziam o Comen-
dador a falar de suas artimanhas, 
de suas tentativas de agradar aos 
árbitros com presentes, da mala 007 
que realmente estava abarrotada de 
cédulas em Bauru, e que por causa 
dela apanhou dos dirigentes do 
Norusca, e até dos dois revólveres 
38 que haviam sido entregues ao 
comandante do policiamento no 
Estádio Alfredo Castilho, como 
prova de que estava em “missão de 
paz” naquele jogo.

“Faroste Caboclo aqui na Glo-
boooo... É a segundona pegando 
fogo no interioooorr”, fechou a 
entrevista o grande locutor espor-
tivo, enquanto que nos tribunais, o 
resultado foi mantido e o Noroeste 
seguiu em frente, subindo para 
a Divisão Especial junto com o 
Bandeirante de Birigui, enquanto 
que o Sertãozinho, precisou aguar-
dar mais 20 anos, para finalmente 
disputar o principal campeonato de 
São Paulo na série A1.

FAROESTE CABOCLO

Miguel Saraiva (falecido aos 90 anos, em outubro de 
2016) teve sua história entrelaçada com a do Botafogo. 
No dia do aniversário do clube, em 1948, seu passe foi 

comprado, junto com o de Pirata. Ele jogou até 1956.
Em 1964 foi contratado para ser massagista do clube, onde 

realizou um trabalho digno e profissional. Viveu alegrias e 
tristezas, viajou com o Botafogo nas excursões pela Argentina, 
Uruguai, Guatemala e México, além de acompanhar os Juniores 
em torneio no Japão.

Sua casa na Martinico Prado foi ponto de encontro de joga-
dores e torcedores.

Atuou até 1980, quando se aposentou. “Naquela época preci-
sava se afastar para conseguir a aposentadoria”, afirmou Saraiva 
ao Jornal da Vila de 2005. Mas em 1984 voltou a trabalhar como 
enfermeiro até 2002. Foram 42 anos de dedicação ao clube.

Casado com dona Gloria, a Lila (falecida em outubro de 
2006), com quem teve dois filhos, Antônio Fernando e Júlio César 
(falecido em 1984). Deixou dois netos e um bisneto.

Fernando era 
filho de Miguel 

Saraiva, 
ex-massagista 
do Botafogo

Saraiva exibe troféu 
conquistado pelo 

Botafogo

Morreu, no dia 14 de abril, o dentista aposentado Antônio 
Fernando Jacinto de Melo Saraiva. Ele anda de bicicleta na 
Ilha Comprida, litoral de São Paulo e foi atropelado por um 
carro. Ficou alguns dias hospitalizado, mas não resistiu.

Era casado com Rita de Cássia  deixou dois filhos: Hugo 
e Natália e um neto: Bruno.

Saraiva teve um consultório odontológico na Martinico 
Prado e trabalhou também como cirurgião-dentista na pre-
feitura de Cravinhos. Aposentou -se em dezembro de 2015.

Sua paixão era viajar pelo Brasil de moto.

Morre Fernando Saraiva

Fernando Saraiva na Toca da Pantera

Miguel Saraiva, a esposa Lila, e os netos Natália e Hugo

Antônio Fernando com os pais, Lila e Miguel Saraiva

Com menos de um ano 
de fundação, o Vôlei 
Ribeirão conquistou o 

título de campeão da Superliga 
B, garantindo também o direito 
de disputar o campeonato de 
elite do vôlei brasileiro.  

No dia 21 de abril, diante 
de um ginásio completamente 
lotado na Cava do Bosque, o 
Cavalo Ace, como é conhecido 
o Vôlei Ribeirão, venceu o 
Vôlei Itapetininga de virada por 
3 sets a 1 (23/5, 25/21, 26/24 
e 25/17) em jogo único que 
decidiu o título.

A equipe ribeirãopretana 
entrou em quadra com o acesso 
para a Superliga A já garantido. 
Perdeu o primeiro set, mas se 

Vôlei Ribeirão é campeão da Superliga B 2018

recuperou apresentando um vôlei 
de altíssima qualidade.

O Vôlei Ribeirão é um projeto 

da Prefeitura, por meio do Fundo 
Social de Solidariedade e Secre-
taria de Esportes.

Foto Renan Bin/FollowX Comunicação

Rafinha e Giovanni comemoram o título do Vôlei Ribeirão
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Nome: Antônio Nami (Em-
presário)
Seu time preferido: Botafogo
E o seu segundo time: São 
Paulo
Qual foi o melhor jogador 
eu passou pelos clubes de 
Ribeirão Preto? 
Sócrates
Um jogo inesquecível? Aque-
le Botafogo e Fluminense pelo 
Campeonato Brasileiro de 
1977 no Estádio Santa Cruz. 
Você é a favor ou contra da 
terceira camisa de clube e 
por quê?
Sou contra, perde a tradição 
das cores tradicionais.
Um jogador que mereça uma 
chance na Seleção Brasileira 
e quem você não convocaria 
mais?
Vitor Ferraz (Santos) e não 
convocaria mais David Luiz 
(Chelsea)
Qual seleção pode ser a sur-

O JOGO DE ONTEM

Toque de Primeira

presa na Copa do Mundo da 
Rússia? Dinamarca
Você é favor ou contra a im-
plantação do árbitro de vídeo 
no futebol e por quê?
A favor. Os árbitros erram muito.
Qual esporte você não gosta?
Hóquei

Há 50 anos

BOTAFOGO 1 x FERROVIÁRIA 1
Data: 28/4/18
Local: Estádio “Santa Cruz”, em Ribeirão Preto.
Botafogo: Suli; Milton (Irineu), Zé Carlos, Leo e Carlucci; Roberto 

Pinto e Márcio; Jairzinho, Nininho (Wilson), Sicupira e Toto.
Ferroviária: Machado; Baiano, Beluomini, Rossi e Fogueira; Bebeto 

e Bazzani; Valdir (Fernando), Zé Luis (Maritaca), Teia e Pio.
Gols: Bebeto (38-1ºT) e Carlucci (7-2ºT).
Árbitro: Antonio Carlos Gomes.
Renda: NCr$ 7.096,00 (2467 pagantes)

FOTO MEMÓRIA

Bons tempos do Futebol Amador
O Saudade FC viaja no tempo e vai até o ano de 

1956 para recordar grandes times que marcaram no 
futebol amador que disputavam o campeonato da 
cidade como o Tiberense (Vila Tibério), Bandeirante 
e Fluminense (Vila Virgínia), Atlântico e Paulista 

(Campos Elíseos),  Tamandaré (Bosque),  Flamengo 
(Santa Cruz)e tantos outros. 

Nessa volta ao ano de 1956 recordamos a equipe 
do Bangu A.C. que mandava os seus jogos onde hoje 
está localizado o Hospital São Lucas.

Recordando o ataque da equipe amadora do Bangu 

José Carlos Strambi (Zizão), Tuína,
Decinho e Henrique

Fotos: Acervo de 
José Carlos Strambi (Zizão)

Bangu: da esquerda para a direita: Glostora, Nego, Henrique Cori, Nicão, Nenê, Vitorazi, Decinho e João Rosifini. 
Agachados: Zizão, Nino, Francano, Beto e Tuína.
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ARROZ DA VOVÓ
Ingredientes
3 copos de arroz
400g linguiça de frango ou calabresa 
(fina) cortada em pedaços pequenos.
400g de frango (coxas e sobrecoxas) 
cortados em pedaços pequenos.
3 tomates
2 cebolas grandes raladas
2 pimentões médios
Alho, sal, óleo, azeitonas, azeite de 
oliva a gosto
3 ovos cozidos
Modo de Preparo
Tempere o frango com sal e alho a 
gosto. Reserve. Aqueça em uma panela 
o óleo e refogue a linguiça até dourar 
e reserve à parte. Na mesma panela 
refogue o frango aos poucos até dourar 
e reserve. Em outra panela aqueça o 
azeite de oliva e refogue a cebola ralada, 
um tomate, um pimentão, acrescente a 
linguiça e o frango e mexa até formar 
um molho. Acrescente o arroz e mexa 
bem. Adicione água fervente até ao 
ponto de cozinhar o arroz. Deixe secar 
a água, e depois abafe para enxugar. 
Quando o arroz estiver cozido e enxuto 
acrescente o cheiro verde e azeitonas 
picadas a gosto, mexa bem. Em um 
refratário, coloque todo o arroz e decore 
com tomates e pimentões picados, os 
ovos cozidos (em rodelas) e azeitonas 
a gosto. Sirva a seguir.

Anna Maria 
Chiavenato

Diz o antigo ditado 
que “de médico 
e louco todos te-

mos um pouco” e este 
conceito se aplica princi-
palmente ao universo das 
artes em todas suas ex-
pressões. Grandes artistas 
já foram considerados 
“perturbados”. E assim 
foi com o Vincent Van 
Gogh, um dos maiores 
pintores do mundo, que 
era considerado um “ma-
luco beleza” e cuja genia-
lidade só foi reconhecida 
após sua morte. Octave 
Mirbeau, o primeiro crí-
tico de arte a escrever 
sobre ele, disse que Van 
Gogh era “um espírito inquieto e 
atormentado, cheio de inspirações 
vagas e ardentes”.

Van Gogh nasceu na Holanda 
em março de 1853 na cidade de 
Zunder. Seu pai era pastor pro-
testante e Van Gogh, antes de se 
dedicar à pintura, também estudou 
para ser ministro leigo de igreja e 
chegou a passar um tempo como 
missionário na Bélgica, mas aca-
bou desistindo. Também trabalhou 
como professor e vendedor de obras 
de artes. Começou a pintar aos 27 
anos e de início usava camponeses 
como modelos e depois começou a 
pintar flores e a ele mesmo.

Em 1886 mudou para Paris 
onde conheceu Paul Gauguin. A 
partir daí várias histórias surgiram 
sobre sua vida e seu comportamen-
to. Na realidade o que se sabe sobre 
ele foi por conta da correspondên-
cia trocada com seu irmão Theo, 
com quem tinha grande relação de 
amizade. Praticamente Theo dava 
amparo financeiro e emocional 
para o irmão e sempre esteve a seu 
lado, mesmo nos momentos de suas 
“loucuras”. Dizem que ele só con-
seguiu vender uma única pintura 
quando em vida.

Também surgiu a história que 
ele pintava à noite com velas acesas 
espalhadas sobre seu chapéu de 
palha e que foi desta maneira que 
pintou sua com sua maior obra, 
Noite Estrelada. Mas, segundo uma 
carta do próprio Van Gogh para o 
irmão, ele pintou o quadro com a 
luz de uma lamparina, olhando o 

VAN GOGH
“MALUCO BELEZA”

Família unida comemora unida
Victória, dia 1º, e Felipe, dia 19, são filhos do Jair Cabrini, 
da Regional Materiais Elétricos, que comemora no dia 15

céu pela janela do Asilo Saint-Paul, 
onde na época estava internado 
em Saint-Rémy, motivado por 
um surto quando cortou a própria 
orelha. Nesta ocasião, ele e Gau-
guin estavam morando juntos. A 
princípio tudo corria muito bem, 
mas sua estabilidade emocional e 
mental sofria altos e baixos, além 
do abuso exagerado de bebida al-
coólica. Essa amizade terminou em 
tragédia quando durante uma briga 
entre ambos, Van Gogh num acesso 
de raiva cortou a própria orelha es-
querda. Segundo alguns biógrafos 
este fato foi para se vingar de sua 
amante Virginie, após descobrir que 
ela estava apaixonada por Gauguin. 
Dizem também que ele colocou o 
pedaço da orelha ensanguentada 
em um envelope e mandou para 
a amante. Por este motivo ele foi 
internado em hospitais psiquiátri-
cos, ficando um período maior em 
Saint-Rémy. 

Sobre o seu relacionamento 
com Gauguin também surgiu o 
boato que este era pago por Theo 
para fazer companhia a Van Gogh. 
Após este acontecimento e ser libe-
rado pelo hospital, ele mudou para 
o vilarejo Auvers-sur-Oise, mas sua 
depressão continuou aumentando e 
em 27 de julho de 1890 ele cometeu 
sua maior loucura atirando contra 
seu peito, vindo a falecer dois dias 
depois. Seu irmão Theo estava ao 
seu lado e contou que suas últimas 
palavras foram “La tristesse durera 
toujours” (a tristeza vai durar para 
sempre).

Em vida foi considera-
do louco e fracassado, mas 
após seu suicídio veio a 
fama instigada então pela 
fantasia e a conclusão 
tardia do público que ele 
era “um gênio incompre-
endido”. O grande sucesso 
veio no início do século 
vinte quando começou a 
ser reconhecido como o 
gênio pós-impressionista. 
Apesar de começado a 
pintar apenas dez anos an-
tes de sua morte, sua obra 
inclui quase 900 quadros.

Atualmente, seus qua-
dros são considerados os 
mais caros do mundo, 
vendidos no mercado das 

artes por milhões de dólares para 
depois serem trancafiados em 
cofres a sete chaves pelos seus 
compradores longe dos olhos de 
todos. Isto sim é loucura.

E o grande sonho de Van Gogh 
era que todos reconhecessem sua 
arte. O legado de pinturas que dei-
xou para a humanidade é imenso 
e permanecerá para sempre na 
história da arte.

VENDO CASA VILA TIBÉRIO - Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário embutido, claraboia, 
banheiro (com revestimento até o teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha com armário e água purificada, 

revestimento até o teto, área de serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área churrasco. 
Tubulação com cabeamento de roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos amplos - com 

as tomadas distribuídas para acomodar todos aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ quarto/ copa/ 
cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, caixa de água 

1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. Tratar 98136-4664

Adriana Del Vecchio de 
Oliveira Silva, com a filha 
Maria Luiza (Malu), que 

nasceu dia 5/4/2018.
Filha e neta de Jefferson, 
da Distribuidora Johnson, 

e da Drogaria 
Shopping da Saúde

Marcelo, da JMC Contabilidade, comemora aniversário no Toco’s Bar

Cláudio e Oracilda, da Banca 
da Praça José Mortari, 

comemoraram 40 anos de 
casamento no dia 8 de abril

BODAS DE ESMERALDA

EMEI Áurea Braghetto comemora 45 anos
A escola municpal de educação infantil comemorou aniversário 
com a presença dos alunos, pais, banda da PM e autoridades.
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ANIVERSARIANTES DE ABRIL

Iúri Falleiros, 
do JV, dia 2

Vinícius Medeiros 
comemora dia 2

Samara Lacerda 
Agostini, dia 4

Suhellen Cândido, 
dia 4

Isabelly dos 
Santos Ribeiro, 

dia 4

João Batista 
Bosco de 

Oliveira, dia 4

Nilza de Fátima 
Rezende 

Fonzar, dia 4

Carlos Maurício 
Bonifácio, 

da Maurício 
Contabilidade, 

dia 1º

Olga Massaro 
Pinheiro, dia 1º

Rayane, 
dia 1º

Joselaine Henrique, 
dia 4

Clóvis da Silva, 
dia 4

Divo, do Disk 
Doces, dia 5

Auro Magnoli,
dia 6

Lucas Marques, 
dia 6

O jornalista 
José Fernando 

Chiavenato, dia 7 Jordana Crisley 
Medeiros, dia 7

Maria Eduarda 
Aguilar, dia 7

Regiane Zingareti, 
dia 8

Nicholas Parente, 
dia 9

Margarete 
Bonadio, dia 8

Guaracy Lopes 
Caparelli, dia 8

Jéssica Rosélli, 
dia 9

Alfredo Ribeiro, 
dia 10

Kerlley, dia 11

Thabata Kamilly, 
dia 10Gabriela, dia 15

Jennifer, filha da 
Marly Melo, dia 15

Dona Leo, da EE 
Hermínia, dia 15

Rosilene comemora dia 21 
e seu marido Hélio, dia 25

Romeu, da 
Café Esfiha, 

dia 13
Júnior Baterias, 

dia 14

Celso Luiz, 
de A Digital, 

dia 19

Ana Maria,
esposa do Moacir 
Sertanejo, dia 20

Alzira Portella 
Castellucci, 

dia 20

Alexandre 
Prado, 
dia 10

Gabriela, dia 10 e sua mãe 
Andressa Gabriel, dia 17

Maria Lúcia e 
José Roberto, dia 20

Zuleide Oliveira 
Santos, dia 25

Isabella Garcia, 
dia 25

IsabelAparecida 
Cangemi, dia 24

Valentina 
Cangemi 

Ferreira, dia 24

Ademilde 
A. França, 

dia 26

João 
Camarosano 
Neto, dia 26

André Ribeiro,
dia 26

Thamiris Amorim 
Montezani, dia 27

Dirce Ferreira 
Hernandes, 

dia 27

João Mário Olaia, 
da Disk Limpeza, 

dia 18

 Laureane Karla de 
Oliveira e Silva, 

dia 18
Gabriel filho do Tiago 

e da Elaine, dia 18
Jacqueline 

Fabrocini, dia 18

João Vitor 
Meluzzi Inocente, 

dia 19
Jeyson Rosséli, 

dia 18
Hermes 

Ribeiro, dia 16 

Rubens, do 
Açougue do 

Rubinho, 
dia 22Patrícia Rosa, 

dia 21

Ana Carolina,
dia 23

Valentina
Cangemi Ferreira,

dia 24
Lourival, 

dia 22

Mandioca, 
dia 18

Pietra, filha do Thiago 
e Tetê, do Disk Doces, 

dia 27

Maria Cleusa e 
Franciane Alves, dia 11

Leonardo Munari 
de Lima, do 2º 
Cartório, dia 13

Beatriz Santos 
Colucci, dia 13

Émerson Gáspari, dia 15
Isabela Ponsoni 
Tavares, dia 15

Cauã Buabssi, 
dia 15

João Henrique, 
dia 15

Ramon Emílio, 
dia 15

Luzi Toffano, 
dia 15

Bruna Guissoni, 
dia 16

Maria Júlia Abreu 
Chaves, dia 16

Thabata,
dia 16

Ed, professor 
de pintura, 

dia 21

FrancineMadurro, 
dia 28

Maria Odete 
Herculano, 

dia 28

Vinícius Tornici 
de Carvalho, 

dia 28

Rose, dia 29

Norma Helena 
S. Mendonça, 

dia 28
Claudinei Fracasso, 

dia 28 de março

Lorena 
Ribeiro, 
dia 28

Rubens L. 
Oliveira, 

dia 1º

Gerson F. 
Fraga, 

da Com. 
São José, 

dia 18

Devis Borg de 
Alcino comemora 

dia 3
Daynara Portella, 

dia 3

Daynara Cristina, 
filha da Marise, da 
Day Dami, dia 3

Fernando, dia 2
e Célia Guissoni,

dia 25

Lucca, dia 28
Colegas de várias turmas do Colégio Santos Dumont se reuniram no dia 31 de março, em uma 

churrascaria da Av. Presidente Vargas, quando relembraram antigas passagensQUEM CUIDA DA SAÚDE NÃO PERDE O MELHOR DA VIDA!
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N
osso próximo destino: 
chegar ao menor dos 
Estados Indianos em 
território: Goa, loca-

lizado na costa do mar da Arábia 
a cerca de 400 quilômetros de 
Mumbai, nossa parada foi numa 
cidadezinha chamada Palolem.

Utilizamos como transporte 
o trem, foi uma experiência com-
partilhar o vagão com os indianos 
durante a viagem foram ruídos por 
todos os lados, vendedores de chá, 
comidas e frutas caminhando pelos 
corredores, e o movimento de sobe e 
desce de passageiros sem fim, e ain-
da assim deixei-me levar pelo sono.

Ao amanhecer, olhava pela 
janela e assistia a paisagem, o 
verdinho da Índia que impressiona, 
campos de arroz, milharal, muitas 
cabras, vacas, um cenário totalmen-
te rural, durante o trajeto começa-
ram a aparecer casas coloridas de 
arquitetura colonial adornadas com 
azulejos portugueses. Me dava con-
ta que estava a caminho do litoral, 
mas assistindo desde a janela do 
trem uma Índia rural e colonial, em 
cada estação por onde passava já 
não via tanta gente amontoando-se, 
era tudo mais tranquilo e relaxado.

Ao desembarcar do trem na es-
tação de Palolem, era possível sen-
tir o cheirinho do mar e o calor que 
nos esperava. Era hora de descansar 
de toda aquela confusão da grande 
cidade, e de todos os quilômetros 
rodados em tão pouco tempo. En-
contramos uma pousada simples 
e aconchegante bem pertinho do 
mar, três dias de descanso foram 
suficientes para seguir viagem. 
A temporada turística não havia 
começado por lá e geralmente os 
turistas que frequentam o litoral 
do Estado de Goa são russos e is-
raelenses. Diria que Palolem é um 
dos lugares mais tranquilos de Goa, 
conhecida por suas extensas praias 
de areia que lembra um pouco as 
praias mais selvagens do Brasil. 
Um local ideal para quem busca 
cursos de Yoga, ou simplesmente 
estar em contato com a natureza e 
assistindo incrível por do sol.

Goa foi colônia portuguesa por 
mais de 400 anos, e em 1961 foi 
tomada pelo exército indiano, que 
derrotou as forças militares portu-
guesas. A língua oficial de Goa é o 
concani, mas existem pessoas que 
ainda falam o português e muitos 

Visita à Índia portuguesa

Uma tiberense ao redor do mundo
Graziella Cebollero Marasea conta para os leitores do 
JV suas aventuras pelas terras de Mahatma Ghandi

Ao primo Toninho (José 
Antônio Dadassio), que nasceu 
e morreu na Vila Tibério.

Hoje, aos 65 anos, você parte 
para nunca mais viver entre nós.

Ninguém mais ouvirá sua voz 
ou terá seu olhar indagativo sobre 
a incompreensão deste mundo, 
suas coisas e pessoas.

Você parte depois de viver 
décadas na mais terrível das situ-
ações, a solidão na qual foi posto 
pelos muitos mistérios da vida.

Que mundo era o seu?
Você, aos poucos, foi se afas-

tando das coisas e das pessoas, 
e até das mais queridas, ou que 
deveriam sê-lo.

A escola, o trabalho, a famí-
lia, os amigos, tudo e todos foram 
deixados pra trás.

O que o movia e o que você 
buscava nunca soubemos.

Você revelava como o des-
conhecido tudo permeia dentro 
e fora de nós.

E você procurava a luz que 
desse fim a tanta escuridão e a 
linguagem que o resgatasse do 
terrível silêncio da solidão.

Faltou o ouvido amigo para 
lhe ouvir e o coração do outro 
para lhe compreender e assim 
você sair deste caminho em que 
se viu posto, como Dante.

Faltou-lhe a mão amiga de 
um Virgílio a guiar-lhe os passos 
e prepará-lo para compreender e 
enfrentar as vicissitudes.

E em meio a tantas prova-
ções, você sempre agiu com a 
nobreza das pessoas dignas.

Você era rico porque nada 
desejava deste mundo material

E o que você procurava eram 
as formas e os conteúdos superla-
tivos do Amor e da Compreensão 

que só os gigantes de alma e 
coração ousam buscar.

E que estão muito acima do 
que chamamos de amor e com-
preensão no cotidiano da vida.

Foi isto que o levou para tão 
longe de nós que o vimos nascer 
e crescer?

Você não se deixou distrair 
nesta busca, (que se revelou 
frustrante a cada dia e a cada 
tentativa).

Mas você sempre se manteve 
digno e aos outros sempre conce-
deu dignidade.

Os desajustes e desconfor-
midades desta vida são tantos e 
tamanha a obra dos desencontros 
que ela promove , que para su-
portá-la como você a suportou.

É que o Céu foi criado.
Parta pra lá, onde já estão as 

almas das pessoas que muito o 
amaram.

Seus pais: Yolanda Toffano, 
Orlando Dadassio, seus avós 
maternos: Giuseppe Toffano e 
Rosa Ostanelo, seus bisavós: 
Clara Bertassa e Isidoro Toffano, 
Domênico Ostanelo e Ângela 
Rossi, eus tios Olga e Ovídio 
Sandrin Rita e Celso de Próspe-
ro, Umberto e Ângela Vanzo, os 
primos: Luigi Giusti, Toninho 
Januário e o cunhado Mário.

E tristeza dos seus primos: 
Elisa, Everaldo, Marisa, Bereni-
ce, Isilda, Celso, Zé Luís, Rosa 
Maria, Ritinha, Débora e da sua 
irmã Sandra e sobrinhos Cristia-
no, Rita, Rodriguinho, Fabiana, 
Luana e Zé Mário.

E tristeza também dos seus 
muitos amigos e amigas que você 
amou do seu jeito.

José Everaldo Vanzo

PLANTE ÁRVORES!

Ao primo Toninho

são católicos. O comportamento 
dos habitantes de Goa são bem di-
ferente do resto da Índia. Me senti 
um pouco em “casa”.

Durante nossa estadia em Pa-
lolem conhecemos um jornalista e 
apresentador de um jornal holandês 
que escrevia um livro sobre o as-
sassinato de um dos reis do Nepal 
com quem ele teve muito contato 
no período em que trabalhava no 
telejornal; segundo ele o rei foi 
morto pelo próprio filho. Assim que 
compartilhamos bagagem, nos con-
tou que há 10 anos decidiu deixar 
a carreira e a vida na Holanda para 
viver em Auroville, uma comu-
nidade internacional fundada em 
1960, dedicada a vida sustentável 
e harmoniosa. Nos contou como 
era viver na comunidade, que atu-
almente tem cerca de 4 mil mora-
dores de mais de 45 países, sendo 
um terço deles indianos. O conceito 
da cidade começou em 1930 e 
somente em 1960 começaram as 
construções. A ideia principal não 
era apenas criar uma cidade espi-
ritual e sim uma cidade exemplar 
na qual cada cidadão contribuísse 
com a comunidade permitindo sua 
viabilidade. O jornalista disse que 
não foi fácil adaptar-se em coisas 

que não estava acostumado  a viver 
nesse grande experimento comunal, 
e que daqui alguns anos pensa em 
viver num outro lugar.

Como tenho a “síndrome das 
pernas inquietas” decidi visitar 
Panaji ou Pangim, antigamente 
chamada Nova Goa, atualmente a 
capital do Estado. Foram 2 horas e 
30 minutos de viagem utilizando 
ônibus públicos para a locomoção. 
Ao chegar não sei se tinha muita 
expectativa com relação a cidade, 
e me decepcionei um pouco. Talvez 
os livros de viagem exageram mui-
to quando escrevem sobre lugares. 
Ao chegar em Pangim visitei um 
dos bairros principais, e ao cami-
nhar por ele me deparava com os 
nomes das ruas em português, as 
fachadas das casas e arquitetura 
estavam um pouco abandonadas e 
muitas das casas levavam os nomes 
em português gravados nos azule-
jos das famílias que ali moram. No 
auge da colonização portuguesa 
Pangim deve ter sido realmente um 
lugar charmoso e caminhando pelas 
ruas da cidade me pareceu um lugar 
nostálgico... onde as construções e 
arquitetura guardam a história de 
uma Índia Portuguesa.

Continua na próxima edição

Casa em Pangim

Igreja Nossa Senhora da Conceição, em Pangim, capital do Estado de Goa

Nome da família na placa Praia em Palolem
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FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

ANTÔNIO FERNANDO JACINTO 
DE MELLO SARAIVA

5/19/1949 - 14/4/2018
Antigo morador da Vila Tibério

GIOVANNA CRISTINA 
ANÚNCIO FERNANDES

24/7/2004 - 12/4/2018
Neta do Jorge da Banca

JOÃO PINTO DA SILVA
11/6/1935 - 11/4/2018

Rua Bartolomeu de Gusmão - Vila Tibério

AGNALDO ANDERSON LAGE
17/1/1970 - 9/4/2018

Rua Santo Amaro - Vila Amélia

JOSÉ PEDRO BARBOSA DE AGUIAR
2/5/1959 - 9/4/2018

Morador da Praça José Mortari

LEONILDO TOZATO (PALOMA)
20/6/1957 - 4/4/2018

Trabalhava no Poliesportivo do Botafogo

NÉLIO BENEDITO BORDINI
26/11/1964 - 3/4/2018

Antigo morador da Vila Tibério

EDILSON LICÍNIO TEIXEIRA SILVA
13/12/1975 - 3/4/2018

Rua Santo Amaro - Vila Amélia

JOSÉ  PAULO VALENTIM 
20/09/1956 - 3/4/2018 

Rua Santo André - Vila Amélia

JOÃO BATISTA BASSO
23/10/1925 - 27/3/2018

Rua Aurora - Vila Tibério

JOSÉ ANTÔNIO DADASSIO
11/3/1953 - 24/3/2018

Rua Barão de Cotegipe - Vila Tibério

RUTH CAMACHO SPANHOL
16/4/1930 - 23/3/2018

Rua Barão de Cotegipe - Vila Tibério

ALTAIR DE LOURDES 
FORESTO FERNANDES

9/10/1925 - 18/3/2018
Rua Paraíso, 127- Vila Tibério

MIGUEL RUBBIO RESINA
4/1/1939 - 18/3/2018

Rua Rondônia - Sumarezinho

José Pedro (Indinho) morre 
atropelado na Bandeirantes

José Pedro Barbosa de Aguiar, 
de 58 anos, morreu atropelado 
por uma motocicleta, por volta 

às 19 horas do dia 9 de abril, na 
avenida Bandeirantes. Ele chegou 
a ser socorrido, mas não resistiu aos 
ferimentos. 

Polícia Militar, Samu e uma 
equipe da Via Norte estiveram no 
local. A vítima foi encaminhada 
em estado grave à Santa Casa de 
Misericórdia e o óbito ocorreu às 
23 horas. Sem identificação, corpo 
foi encaminhado ao IML, sendo 
liberado com a identificação do 
corpo pela família. Foi sepultado 
o dia 11.

O atropelamento será investi-
gado pelo 6° Distrito Policial de 
Ribeirão.

José Pedro, conhecido como 
Indinho, nasceu em Jardinópolis e 
foi criado na Vila Tibério. Morou na 
Catão Roxo, na Machado de Assis 
e na Guilherme Schmidt. Já foi 

casado e teve dois filhos. Ele vivia 
nas ruas há cerca de quinze anos.

Ele andava com um carrinho de 
supermercados e recolhia latinhas, 
garrafas pet, papelão e outros ma-
teriais para reciclagem. Pegava so-
mente o que cabia no seu carrinho.

Na ocasião da foto, feita durante 
entrevista ao Jornal da Vila, haviam 
roubado o seu carrinho de super-
mercado e ele arrumou um carri-
nho de bebê. Algum tempo depois 
arranjou um novo carrinho maior. 
Gostava de andar com cachorros. 

Circulava pela Praça José Mor-
tari, onde dormia frequentemente, e 
também pela região da Avenida do 
Café. Era alcoólatra e a família já o 
internou por diversas vezes. Quan-
do saía da recuperação, retomava a 
vida nas ruas.

“Quem mora na rua tem que 
saber enfrentar o frio e a chuva”, 
disse José Pedro ao Jornal da Vila 
em abril de 2013.

Pouco tempo depois que foi feita a foto (em 2013), 
José Pedro recuperou o carrinho de supermercado

Foto Fernando Braga

Morre Paloma
Leonildo Tozato, o Paloma,  

que fazia serviços gerais, jardi-
nagem e era também salva-vidas 
no Poliesportivo, morreu, aos 70 
anos, no dia 4 de abril, devido a 
complicações depois de cirurgia.

Ele trabalhou por mais de 30 
anos no Poli e era uma pessoa 
muito querida pelos frequenta-
dores. Era casado com a Lúcia, 
que também trabalhava no Poli. 
Tinha um filho.

Dona Ruth
Ruth Camacho Spanhol morreu 

no dia 23 de março. Era viúva de 
Alberto Spanhol. Veio morar na 
Vila Tibério e daqui não saiu mais. 

Ficou conhecida por ter uma 
lojinha dentro de sua casa com 
brinquedos e bolsas na que trazia 
de suas viagens ao Paraguai. 

Dona Ruth colocava a cadeira 
no portão de sua casa na Rua Barão 
de Cotegipe e ali fica por horas 
conversando com vizinhos amigos 
que ali passavam. 

Uma senhora de sorriso doce e 
personalidade forte, muito querida 
e que deixará muitas saudades!

Giovanna Cristina Anúncio Fernandes, de 13 anos, não resistiu 
aos ferimentos depois de ser atropelada na Rodovia Anhanguera, no 
dia 10 de abril. Ela não resistiu aos ferimentos após uma cirurgia e 
morreu na UTI da Unidade de Emergência do HC no dia 12. Era neta 
do Jorge, da banca da esquina da Rodoviária.

Adolescente de 13 anos 
morre após ser atropelada na 

Rodovia Anhanguera
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A segunda mãe de Pedrinho
Ilustração Gustavo Maniezi

ra uma vez um menino chamado 
Pedrinho, de 10 anos, que era órfão 

de pai e morava com a mãe em uma 
casinha humilde.

Sua mãe, muito doente, estava 
impossibilitada de trabalhar. Chamou o filho e 
pediu a ele que fosse para a rua para conseguir 
comida para eles.

Pedrinho saiu e ao voltar entregou para 
a mãe algumas moedas e sentou num canto, 
muito triste. 

A mãe, preocupada, perguntou o que o 
aborrecia.

Ele disse que ficou muito humilhado, pois 
foi pedir esmola. Contou que as pessoas diziam 
coisas como: “esse menino bem que podia fazer 
coisas mais úteis como estudar e não ficar pedin-
do esmolas com essa idade”.

Mas, na manhã seguinte bem cedo, lá estava ele na porta 
da igreja.

Assim que a missa terminou, uma senhora bem arruma-
da viu aquele menino com cara tão triste. Se compadeceu e 
perguntou a causa dele estar ali pedindo esmola.

Pedrinho contou sua história.
A mulher ouviu a história emocionada. Perguntou se ele 

gostaria de trabalhar com seu marido, em pequenas tarefas 
de sua sapataria. Disse que ele aprenderia um ofício, mas 
fez uma exigência: era para Pedrinho voltar à escola para 
terminar seus estudos.

Ela deu uma certa quantia para Pedrinho entregar para 
sua mãe comprar uma cesta básica.

O menino voltou para casa muito feliz e ansioso para 
contar a novidade para a mãe:

“Mamãe estou empregado, nada mais faltará para você”, 
voltou gritando.

Contou que a senhora o convidou para trabalhar com o 
marido dela e que era para ele continuar a estudar.

A mãe ficou muito feliz, agradeceu a Deus pela grande 
graça recebida e abraçou o filho.

Anos mais tarde, Pedrinho já era um homem formado e 
estava casado, com dois filhos. O dono da sapataria já havia 
falecido e todos os filhos da boa senhora que tanto o ajudara, 
moravam em São Paulo.

Pedrinho combinou com sua esposa e convidou sua mãe 
e a boa senhora para um grande almoço em comemoração 
ao Dia das Mães. Seria uma grande satisfação para a família 
homenagear aquelas duas mulheres: sua mãe verdadeira e 
aquela mulher que ele considerava como sua segunda mãe.

Histórias da Vó Dirce
Histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que Dirce Braga ouviu quando menina.

in memoriam

Notas econômicas

Carro Elétrico: a visão de um patriota 
e produtor de cana-de-açúcar

O consumo de combustíveis fósseis pelos países é consi-
derado a maior fonte de emissão de gases que impactam no 
aquecimento global. Apenas o setor de transportes é responsável 
por um quarto das emissões de carbono no mundo e com ten-
dência de atingir 30% em 2050, segundo a ONU (Organização 
das Nações Unidas).

Em decorrência deste relevante impacto na emissão de 
gases, o setor automobilístico tem sido pressionado a trazer 
soluções no transporte de pessoas com menor impacto ao am-
biente. Recentemente a Alemanha sinalizou com a proibição 
da venda de carros movidos à gasolina e à diesel, a partir de 
2030; o Reino Unido e a França com a mesma restrição em 
2040. Vários países têm declarado publicamente a intenção de 
alcançar uma maior participação de veículos elétricos em novas 
vendas. A sinalização clara vem, principalmente, do Continente 
Europeu, mas o apelo à mobilidade sem combustível fóssil 
possui abrangência global.

Neste sentido, a visão de vários países é a de que o caro 
elétrico se apresenta como a grande alternativa de fonte limpa de 
combustível para os automóveis. Segundo a Agência Internacio-
nal de Energia (AIE), cerca de 8% da frota mundial de veículos 
leves será movida à energia elétrica até 2040. Contudo, o carro 
elétrico não é a única solução e deve estar sempre associado a 
uma visão mais ampla e que contemple uma fonte de geração 
limpa e renovável. Atualmente, com cerca de 86% da energia 
do mundo advinda de uma fonte não renovável, o conceito do 
carro elétrico como um transporte limpo não se sustenta quando 
considerada a fonte para a geração desta energia elétrica.

Somado a estes carros elétricos “pseudo limpos”, temos o 
problema das baterias que são utilizadas. Estas são fabricadas 
a partir de íons de lítio e cobalto, sendo que 60% do elemento 
cobalto no mundo é encontrado no subsolo da República do 
Congo, sob sérios problemas sociais e ambientes em sua extra-
ção. Ainda, o custo da bateria é alto (representa cerca de 40% do 
valor de um carro elétrico), a sua vida útil é relativamente baixa 
(em média 4 anos) e de autonomia reduzida (166km por carga).

O Brasil não pode ser refém de modismo como o do carro 
elétrico. Neste contexto, o país já possui cerca de 41% da sua 
fonte de energia utilizada de forma renovável. Contribui com 
o esforço global de redução de emissões de gases de efeito 
estufa, através da utilização do etanol, há quase meio século! 
E com duas grandes oportunidades ainda em construção: o de-
senvolvimento de motores mais eficientes e o aumento da sua 
produção, sobretudo com o etanol de 2ª geração, produzindo 
a partir do bagaço da cana-de-açúcar. Assim, uma matriz de 
biomassa fantástica será consolidada.

Desta forma, todo veículo que trafega hoje no Brasil movido 
a etanol já está poluindo menos do que qualquer veículo elétrico 
trafegando pelo mundo.

Revista Socicana – janeiro/2018

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 954,00 / Máxima R$ 5.645,80

Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.056,20
Vendedores etc: R$ 1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00

Empregado:
Até R$ 1.693,72 .....................................................................................8%
De R$ 1.693,73 a R$ 2.822,90 ...............................................................9%
De R$ 2.822,91 a R$ 5.645,80 .............................................................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo 
(cod. GPS: 1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por 
carnê sobre R$ 954,00 = R$ 104,94, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
ÍNDICES PARA REAJUSTES DE

ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS
Acumulado até fevereiro/18 
para aplicação em março/18

 FIPE ....... 1,93%  IGP-DI ........ 0,76%
 IGP-M .... 0,20%  INPC ........... 1,56%

Cartinha dos alunos da EE Profa. Hermínia Gugliano
Lemos a repor-

tagem “Melhores 
Escolas Públicas 
de Ribeirão no 
IDEB 2015, 5º ano 
do fundamental” 
(Fonte: INEP), re-
tirada da edição nº 
150, ficamos felizes 
em saber que nossa escola está entre as melhores 
de Ribeirão Preto.

Gostaríamos de agradecer o jornalista Fernan-
do Braga, que esteve em nossa sala de aula no dia 
6 de abril, participando de uma roda de conversa 
com a presença do Prof. Marcelo e a Profª Jane.

Lemos a noticia “Juliano morava na praça, mas não incomo-
dava ninguém” publicada no JV da edição 150. Achamos a morte 
de Juliano injusta, por causa do falta de médicos na UBS Vila 
Tibério. Queremos  mais médicos para um bom atendimento. Sem 
médicos isso continuará acontecendo. Queremos saber mais sobre 
o atendimento de idosos e crianças na UBS.

Jonatha, Marco Antônio, Miguel, Ryan, Gabriel (10 anos)
Alunos do 5º ano D, orientados pela Profa. Susi

Ouvimos nossa pro-
fessora comentar sobre 
o Jornal da Vila e fica-
mos interessados.

Conhecemos a edi-
ção nº 150, lemos as 
histórias e reportagens 
que são muito impor-
tantes para o nosso 
conhecimento.

Estamos ansiosos 
para escrevermos car-
tas de leitor para o JV. 

Alunos do 5ºA da 
EE Prof. “José Lima 
Pedreira de Freitas”, 
localizada na Vila Vir-
gínia, orientados pela 
profª. Jane.

Nota da Redação: 
Os alunos da escola da 
Vila Virgínia solicitaram 
participar das cartinhas.

Nota da Redação - O Juliano foi 
atendido. Não havia médico na UBS 
Vila Tibério, mas uma ambulância do 
Samu o levou para a UBDS Central 
onde foi medicado e teve alta. Morreu 
no dia seguinte, atendido por médico na 
UBS. Ele era hipertenso, não tomava 
os medicamentos e ingeria uma grande 
quantidade de álcool diariamente.

O jornalista nos contou como surgiu o Jornal da 
Vila e histórias da Vila Tibério nos proporcionando 
momentos agradáveis.

Lara, Yasmim L, Isabela, Isadora, 
Alice (10 anos)

Alunos do 5º ano C, orientados pela Profa. Jane
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CRECI 30526-J

CASAS

Planalto Verde - 180.000,00
Residência próxima Avenida Maria 
Braga Cerri, 5x25, 2 vagas, sala, cozinha, 
banheiro social, 2 dormitórios, armários, 
suíte, lavanderia, área churrasco, box, 
gabinetes, cód. 1262

Monte Alegre - 680.000,00
Residência, 12x45, fino acabamento, 4 
vagas, jardim, sala estar, 3 dormitórios, 
armários, 2 suítes, closet, cozinha plane-
jada, despensa, área serviço, ampla área 
gourmet, churrasqueira, forno à lenha, 
quadra, vestiários, porcelanato, blindex, 
paisagismo, papel de parede, sanca, 
aquecedor solar, cisterna (captação água 
chuva), 2 cooktops, cód. 1369

Monte Alegre - 450.000,00
Residência, 6x45, 4 vagas p.e., sala 2 
ambientes, cozinha planejada, banheiro 
social, 3 dormitórios, armários, suíte, 
fundo c/ área churrasco, área verde, 
chuveirão, despejo, w.c. externo, box, 
gabinetes, ventiladores, cód 1477

Sumarezinho - 630.000,00
Residência, 10x25, garagens, 2 salas, 
lavabo, 3 suítes, armários, cozinha plane-
jada, área churrasco, despejo, w.c exter-
no, acabamento, porcelanato, cód. 1327

Sumarezinho - 375.000,00
Residência, reformada, 10x25, 2 vagas, 
sala, copa/ cozinha americana planejada, 
3 dormitórios, armários sendo 1 suíte, 
lavanderia coberta, área churrasco, wc 
externo, espaço petshop (fundos), box, 
ventiladores, gabinetes, churrasqueira, 
fogão cooktop. cód. 1402

Sumarezinho - 310.000,00
Residência, 8x25, 3 vagas, sala, copa/ 
cozinha americana, banheiro social, 2 
dormitórios c/ armários sendo 1 suíte, w.c. 
externo, despejo, opção edícula fundos, 
box, gabinetes, ventiladores, cód. 1323

Santa Luzia - 670.000,00
Residência, 12x45, garagens, 3 salas, 
lavabo, escritório, banheiro social, 4 
suítes, armários, cozinha com armários, 
área lazer, churrasco, piscina, w.c. exter-
no, despejo, completa, box, gabinetes, 
ventiladores, código 1326

Jd Sampaio - 330.000,00 
Residência, desocupada, 10x20, ótimo 
acabamento, 3 vagas, sala, copa/cozinha, 
banheiro social, 3 dormitórios, armários, 
suíte, fundo c/ varanda, área churrasco, 
w.c. externo, despejo, quintal, box, gabi-
netes, cód. 1274

Alto do Ipiranga - 220.000,00
Residência, 5x28, 2 vagas, sala, cozinha 
ampla, banheiro social, 2 dormitórios, 
armários, pequeno quintal, laje, piso 
frio, cód. 1277

Jd Antártica - 480.000,00
Residência c/ piscina, área churrasco, 
10x25, 3 vagas, sala 2 ambientes, lavabo, 
cozinha planejada, despensa, banheiro 
social, 3 dormitórios, armários, suíte, área 
churrasco, piscina, w.c. externo, armários 
embutidos, box, gabinetes, ventiladores, 
cód. 1000

Jd Antártica - 550.000,00
Residência c/ piscina, área churrasco, 
10x44, 3 vagas, sala 2 ambientes, escritó-
rio, cozinha planejada, banheiro social, 3 
dormitórios, armários, suíte, área churras-
co, piscina, quintal, w.c. externo, despejo, 
box, gabinetes, ventiladores, cód 1228

Vila Tibério - 175.000,00
Residência Próxima Via Café, 8x20, 
2 vagas, sala, cozinha, banheiro, 3 
dormitórios, suíte, quintal, piso, 2 
quartos e banheiros com laje, restante 
forro madeira, necessita reforma, docs 
ok, cód. 1472

Vila Tibério - 250.000,00
Opção renda, comércio, 295m²  terreno, 
163m² construção, sala ampla, cozinha, 
banheiro social, 3 dormitórios, lavande-
ria, quintal + casa fundos sala, cozinha, 
banheiro, dormitório, quintal, cód. 1300

APARTAMENTOS

Vila Amélia - 185.000,00
Apartamento, 56 m² útil, próx. entrada 
USP Via do Café - 1 vaga, sala 2 am-
bientes, banheiro social, 2 dormitórios, 
cozinha modulada, área serviço, sacada, 
box, gabinete, ventiladores, gás encana-
do, portaria 24hs, elevadores, mobília 
opcional, cód 1227 

Jd Antártica - 165.000,00
Desocupado, 46m², térreo, garagem co-
berta, sala, banheiro social, 2 dormitórios, 
cozinha americana modulada, portaria 
24hs, playground, espaço gourmet, 
código 1467

Jd Antártica - 260.000,00
Desocupado, 2 vagas, 95m² útil, 1° andar, 
frente, sacada, 3 dormitórios, armários, 
suíte, cozinha planejada, box, gabinete, 
código 1224

Jd Antártica - 315.000,00
Apartamento, desocupado, 95 m² útil, 
fino acabamento, 1° andar, sacada, face 
sombra, completo, 2 vagas, sala 2 am-
bientes, cozinha planejada, 3 dormitórios, 
armários, suíte, cód 1422

SALÃO COMERCIAL

Jd. Santa Luzia - 200.000,00
Lote, 12,50x29, entre residências, pró-
ximo Pedreira, pronto construir, plano, 
calçada, frente murado, doc ok, cód 1005

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

LOCAÇÃO

CASA
Vila Tibério - Rua Barão de 
Cotegipe - R$ 500,00 - 1 dor-
mitório, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia, toda reformada.

Vila Tibério - Rua Castro Alves 
- R$ 780,00 - 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
quintal, garagem.

Vila Tibério - Rua Constituição 
- R$ 1.000,00 - 3 dormitórios, 
sala, cozinha, banheiro, quintal, 
garagem 2 vagas.

Ipiranga - Trav. Rochedo - R$ 
850,00 - 2 dormitórios-armários, 
sala, copa/cozinha, banheiro, 
lavanderia, dep. empregada, 
garagem.

Sumarezinho - Rua Santa Cata-
rina - 1 dormitório, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, piso frio 
- R$ 550,00.

Vila Amélia - Rua  Santo Amaro 
- R$ 680,00 – 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
garagem.

Sumarezinho - Rua Ferrucio 
Bertolucci - R$ 900,00 - 2 dor-
mitórios, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia, garagem.

Vila Tibério - Trav. Maracia 
- 2 dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, garagem. 
R$ 670,00.

APARTAMENTO

Sumarezinho - Rua Monte Ale-
gre - R$ 800,00 - 2 dormitórios-
-armários, sala, cozinha-armário, 
banheiro, lavanderia, garagem.

Ipiranga - Rua Paraná - 2 dor-
mitórios, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia - R$ 500,00.

Sumarezinho - Rua Pará - R$ 
630,00 - 2 dormitórios-armários, 
sala, cozinha, banheiro, lavande-
ria, garagem.

Jd Paulista - Rua Dom Luiz A. 
Mousinho - R$ 800,00 - 2 dormi-
tórios-armário, sala 2 ambientes, 
sacada, cozinha, banheiro, lavan-
dria, garagem.
 
Vila Tibério - Rua Guilherme 
Schmidt - R$ 700,00 - 2 dormi-
tórios, sala, cozinha, banheiro, 
garagem.

VENDA

CASA
Sumarezinho - Rua Bonfim - 2 
dormitórios, sala cozinha, banhei-
ro,  garagem 2 vagas. desocupada 
Terreno 10x20. R$ 180.000.

Vila Tibério - desocupada, ter-
reno 10x46 - 3 dormitórios-ar-
mários sendo 1 suíte, copa/cozi-
nha-armários, edícula completa, 2 
quartinhos com banheiro, quintal, 
garagem. R$ 370.000.

Jd Antartica - Construção nova, 
3 dormitórios-armários sendo 1 
suíte, churrasqueira, garagem 2 
vagas. R$ 320.000.

Geraldo de Carvalho - R$ 
210.000,00 - 3 dormitórios-suíte, 
sala, cozinha, banheiro, lavande-
ria, edícula com 2 dormitórios e 1 
banheiro, garagem 3 vagas.

Vila Tibério - Próxima ao Lar 
Santana, 2 dormitórios, sala, 
cozinha, lavanderia, garagem 2 
vagas. R$ 190.000,00.

APARTAMENTO

Sumarezinho - R$ 250.000,00 - 
Desocupado, 2 suítes-armários, 
rico em armário, sala 2 am-
bientes, lavabo, lavanderia com 
banheiro, garagem.

Rua Martinico Prado, 
457 - Vila Tibério

3877-4771 / 3877-4772
98127-6701

Creci J- 29730

Amiga dos Pobres
Fundada no dia 17 de agosto de 

1910, por funcionários da Companhia 
Mogiana e líderes comunitários, a 
entidade funcionou como albergue 
noturno até a década de 60, oferecendo 
abrigo e refeições a migrantes e pessoas 
carentes. As instalações da Sociedade 
abrigaram uma creche e uma escola de 
primeiro grau.Lançamento da pedra fundamental

VENDA
APARTAMENTOS

R$170.000,00 - Prox. Av. 
do Café - 2 dormitórios sen-
do 1 suíte, armários, cozinha 
planejada- sala com sacada - 
cod.1215

Cond. Ilha Verde - 3 dormi-
tórios - sala com sacada, área 
de lazer com piscina, portaria 
24hs - cod. 1340 

Sumarezinho R$157.000,00 
- 2 dormitórios, portaria 24 ho-
ras, churrasqueira.

R$ 299.000,00 - Prox. Sho-
pping Santa Úrsula - 2 dormi-
tórios, sala c/ sacada, amplo. 

Cobertura prox. USP - Ele-
vador/ área de lazer - 3 dormi-
tórios - R$380 mil. Financia 
direto construtora.

Oportunidade - Jd Botânico 
completíssimo - 3 dorm, 94m², 
em frente o Parque Raya - R$-
580mil.

CASAS

Jd. Sta Luzia (12x44) exce-
lente construção - 4 suítes, 
varanda com churrasqueira, 
piscina, sauna - aceita imóvel 
menor valor.

Jd. Sta Luzia (12x45) em 2 ní-
veis - casa 3 dormitórios, suí-
te, salas, armários planejados, 
área de lazer com paisagismo, 
completíssima (negocia).

Cond. fechado - Jd Sul - 
189m², rica em armários - lazer 
completo- R$820.000.

Sobrado Vila Virgínia - ponto 
comercial em avenida - R$370 
mil.

Ipiranga - super confortá-
vel, espaçosa, 3 dormitórios, 
quintal e varanda fundos, mais 
quarto e bh - R$380mil.

ÁREA / TERRENOS - VENDA

Avenida saudade - 780m² 
+ 450m² vende juntas ou 
separada.

Vila Tibério - Rua Jorge Loba-
to próximo Av. Café 180m².

LOCAÇÃO
CASAS

Vila Tibério - 3 dorm. 1 suíte, 
demais dep. - 2 gar., varanda 
com churrasqueira, fogão a le-
nha. R$1.300,00.

Vila Tibério - Fundos, uma 
graça, 2 dormitórios, quintal, 
garagem moto. R$700. 

Vila Virgínia - 2 dorm., sala, 
quintal. R$700,00.

Ipiranga - ótimo local - 2 dor-
mitórios - quintal, garagem. 
R$750,00.

Fácil aprovação sem restri-
ção - temos várias casas de 1 
e 2 dormitórios, Vila Tibério, 
Monte Alegre, Ipiranga, Cam-
pos Elíseos entre R$400 a 
R$750.

APARTAMENTOS

Sumarezinho - Excelente - 
térreo, 3 dorm., 1 suite, com 
a/e, sala grande, cozinha pla-
nejada, quintal. R$1.400,00 - 
Cod 1308

Jd Paulistano - 3 dorm. 1 
suíte, rico a/e, coz. planeja-
da, sala c/ sacada, 2 garagens 
R$1.300,00 - cod 1297

Prox. a USP - 3 dorm., 1 suíte, 
rico a/e, coz. planejada, quintal 
com churrasqueira, 2 garagens 
R$1.400,00 - Cod.1084

Cond. Romanos - 2 dorm. 
com armários. Portaria 24 hs.

Cond. Romanelli - 2 dorm. 
com e sem mobília, port. 24 hs

Cond. Ilha Verde - 3 dorm. 
área de lazer, piscina, churras-
queira portaria 24hs - cod 1302 
e 1340

Jd Botânico - prox. Fiúsa, 2 
dorm. com sacada, sala, coz., 
gar. R$900,00.

Centro - 2 dorm., sala com 
sacada, bh, cozinha grande – 
portaria 24hs garagem. Alg.+ 
Cond. R$1.300,00

Jd Nova Aliança - lado Unip/
Shopping - kitinete com armá-
rios, área gourmet no térreo, 
academia - aluguel R$ 700,00.

ALUGUE UM IMÓVEL COM  MAIS FACILIDADE -  SEGURO FIANÇA - PARCELADO EM ATÉ 12 VEZES
ENTRE EM CONTATO CONOSCO PARA APROVAÇÃO DO SEU CADASTRO
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Elisabete Rissato Narciso 
nasceu em Ribeirão Preto, 
desde cedo já demonstrava 

interesse pela saúde e aos 16 anos 
cursou a Formação de Técnicos 
de Laboratório no Hospital das 
Clínicas, passando a fazer tra-
balhos de pesquisas com a Dra. 
Sylvia Hering, no Laboratório de 
Microtécnica do HC, onde teve a 
certeza que desejava trabalhar na 
área da saúde. 

Ingressando na Faculdade 
de Enfermagem da USP, con-
ciliando trabalho e estudo até a 
formatura, quando após concurso 
público, obtém seu primeiro tra-
balho de enfermeira na Pediatria 
do HC, no mês da colação de grau, 
considerando este início como uma 
experiência maravilhosa e muito 
rica em aprendizagem.

Soube conciliar a vida pessoal, 

Bete se aposenta e deixa a gerência da UBS depois de 13 anos
senvolvido junto com o presidente 
do Conselho, Antônio Luís Cabral, 
e publicado na Revista BIS – Bole-
tim do Instituto de Saúde de 2015.

Para além de seu fascínio pela 
enfermagem, sua vontade de ajudar 
e a capacidade de dar de si com a 
intenção de promover o bem estar 
e saúde aos outros, que sempre 
a acompanhou e a fez realizada 
profissionalmente, servindo a Co-

munidade da Vila Tibério, onde os 
usuários são educados e atenciosos 
com os funcionários, tornando-se 
verdadeiros amigos. 

“Tive muita sorte de conviver 
com pessoas tão especiais, que fez 
com que todos esses anos tenham 
passado tão rapidamente, foi um 
grande prazer e um privilégio do 
qual serei eternamente grata”, diz 
Elisabete.

familiar e profissional, casando-se 
em 1982 com o Dr. Libório Ro-
berto, constituindo uma família 
com três filhos,  três noras e quatro 
netos.

Em 1991, após concurso públi-
co, passou a trabalhar na Prefeitura, 
inicialmente na UBS Campos Elí-

seos. Em 2005, com entusiasmo 
e grande expectativa assumiu a 
gerência da UBS Vila Tibério, 
onde permaneceu até sua apo-
sentadoria em 1/4/2018.  

Fez especialização em Urgên-
cias e Emergências, Saúde Públi-
ca e Gestão em Saúde Pública.

Tem orgulho de ter formado 
o Conselho Local da UBS Vila 
Tibério e ter conseguido em 
parceria com o mesmo, uma re-
forma ampla e geral da Unidade 
em 2008, com inauguração em 
2010, passando a oferecer vários 

serviços que não comportavam no 
prédio anterior, como também, ter 
recebido o Prêmio David Capistra-
no de Experiências Exitosas na área 
da saúde em 2015 com o trabalho: 
Estratégias de Fortalecimento do 
Conselho Local de Saúde da UBS 
Vila Tibério, trabalho que foi de-


